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RESUMO. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a reação de resistência de 
clones de batata-doce, Ipomoea batatas (Convovulaceae), a uma mistura populacional de 
Meloidogyne spp (Nematoda). O experimento foi conduzido sob estufa plástica em bandejas 
de poliestileno providas com substrato e ovos de M. javanica e M. incognita raças 1, 2, 3 e 4, 
na proporção de 30.000 ovos/L de substrato. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, com 14 tratamentos (clones), 4 repetições e 12 plantas por parcela. As avaliações do 
número de galhas por sistema radicular foram feitas aos 90 dias de idade. Sobressaíram-se os 
clones Rio Doce, Brazlândia Roxa e Paulistinha, que apresentaram maior nível de 
resistência à Meloidogyne spp. 
Palavras-chave: Ipomoea batatas, Meloidogyne spp., resistência genética, manejo integrado de pragas. 

ABSTRACT. Resistance to root knot nematodes in sweet potato (Ipomoae batatas 
L.). This work was carried out to evaluate a set of sweet potato Ipomoea batatas 
(Convovulaceae) clones for Meloidogyne spp. (Nematoda) resistance. The experiment was 
conducted in plastic house by employing foam trays fitted with substrate and eggs of M. 
javanica and M. incognita races 1, 2, 3 and 4, in the proportion of 30.000 eggs/L of substrate. It 
was used randomized blocks design with 14 treatments (clones), 4 replicates and 12 plants per 
plot. Evaluations for number of root knot were made at 90 days after the inoculation. 
Attention was given for Rio Doce, Brazlândia Roxa and Paulistinha clones that showed higher 
degree of resistance to Meloidogyne spp. 
Key words: Ipomoea batatas, Meloidogyne spp., genetic resistance, integrated pest management. 

A batata-doce, Ipomoea batatas L. (Convovulaceae), é 
considerada uma cultura rústica (Hidalgo, 1988) por 
produzir em áreas com baixa fertilidade natural onde 
muitos outros cultivos não seriam possíveis. Todavia, 
nestas condições, o potencial produtivo das cultivares 
se restringe substancialmente, pois a cultura é capaz de 
responder a diferentes níveis de fertilidade (Mendonça 
e Peixoto, 1991). Contribui para a limitação desse 
potencial produtivo a susceptibilidade à doenças e 
pragas, em especial, os nematóides do gênero 
Meloidogyne. Estes, além de impedirem um 
desenvolvimento satisfatório das raízes, podem 
provocar rachaduras longitudinais e/ou irregularidades 
no formato. Deste modo, além da produtividade, a 
qualidade, a conservação e o aspecto comercial das 
raízes ficam prejudicados (Miranda et al., 1987). 

Diversas medidas de controle dos nematóides em 
hortaliças podem ser adotadas (Ferraz, 1992; Campos, 
1992; Santos e Souza, 1996; Bettiol et al., 1996), como 
o controle químico (Campos, 1995), com a ressalva 

de ser considerado eficiente somente quando for 
empregado em conjunto com outras medidas, 
podendo se tornar, caso contrário, ineficiente e 
antieconômico. É consenso entre muitos produtores 
que medidas de controle de patógenos aplicadas em 
conjunto resultam em melhores efeitos do que 
quando isoladas. Todavia, existe ainda, por parte de 
muitos produtores, a dificuldade de empregar de 
forma correta algumas medidas de controle. O 
controle químico talvez seja uma das medidas que 
mais requeira cuidados essenciais para ser empregado 
na redução da população do patógeno, devido aos 
riscos de contaminação do homem e do ambiente. 
Em contrapartida, o emprego de cultivares resistentes 
não exige conhecimentos específicos por parte dos 
agricultores (Lara, 1991), além de não oferecer riscos à 
saúde do homem e ao ambiente, o que, de certa 
forma, torna a medida mais atrativa, quando somada 
às demais vantagens que uma cultivar melhorada 
oferece. 
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Vários são os relatos do emprego de cultivares 
resistentes como medida de controle dos nematóides 
causadores de galha em hortaliças (Peixoto, 1995; 
Carvalho, 1996; Charchar e Moita, 1996; Peixoto et al., 
1998; Freitas et al., 2000), dentre outros. No caso da 
batata-doce, a efetividade da resistência genética à 
Meloidogyne spp. também foi relatada, dentre outros, por 
Huang et al. (1986), Silveira e Maluf (1993), Azevedo 
(1995), Silveira et al. (1997) e Peixoto et al. (1998). 

Os trabalhos de melhoramento genético da batata-
doce no Brasil, com vistas à obtenção de cultivares 
resistentes à nematóides, não se limitam à 
identificação e seleção de clones mais resistentes, 
embora esta seja uma etapa preliminar em estudos 
desta natureza. A possibilidade de propagação 
vegetativa da batata-doce é que permite a adoção 
imediata de clones geneticamente superiores, quando 
identificados em qualquer fase do programa. Todavia, 
sucessivos ciclos de intercruzamentos, avaliações e 
seleções também são realizados em programas de 
melhoramento genético da cultura, a exemplo 
daqueles efetuados por Silveira e Maluf (1993), 
Azevedo (1995) e Peixoto et al. (1998), com intuito de 
obter sementes botânicas de famílias de meio-irmãos, 
melhoradas geneticamente para resistência aos 
nematóides do gênero Meloidogyne. Outros estudos 
com a cultura e os nematóides (Huang et al., 1986; 
Miranda et al., 1987) também têm contribuído para a 
melhoria da qualidade de raízes, face ao ataque dos 
nematóides M. javanica e M. incognita raças 1, 2, 3 e 4. 
De modo semelhante, Silveira e Maluf (1993), 
Azevedo (1995), Silveira et al. (1997) e Peixoto et al. 
(1998) contribuíram para melhorias no rendimento 
da cultura com a identificação de clones de batata-
doce mais adaptados e resistentes aos nematóides. 

A atual expansão dessa cultura no Brasil, de 
modo geral, e no Estado de Minas Gerais, 
especificamente, onde os nematóides ainda se 
constituem em sérios problemas (Embrapa, 1998), 
torna imperativa a necessidade de ofertar ao 
agricultor, alternativas para contribuir com a solução 
do problema. Por este motivo, conduziu-se este 
trabalho com o objetivo de identificar, em uma 
coleção de clones de batata-doce da EPAMIG 
(Norte de Minas), aquele (s) potencialmente 
resistente (s) aos nematóides do gênero Meloidogyne. 

Material e métodos 

Cinco dias antes da instalação do experimento, 
propágulos vegetativos de 14 clones de batata-doce 
pertencentes ao banco de germoplasma da 
EPAMIG/CTNM foram induzidos a emitir raízes 
em uma bandeja contendo água. Na ocasião da 
instalação do experimento, foi efetuada a extração 

dos ovos de Meloidogyne spp. O inóculo foi obtido de 
plantas de quiabeiro coletadas no campo, bem como 
de tomateiro (cultivar Santa Clara) infectadas por 
Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita raças 1, 2, 
3 e 4. Raízes galhadas dos vegetais supracitados 
foram cortadas em pedaços de aproximadamente 1 
cm de comprimento, seguidas da trituração em 
liqüidificador durante 1 min, em solução aquosa 
contendo hipoclorito de sódio a 0,5% (Hussey e 
Barker, 1973). Após este processo, a suspensão foi 
vertida em peneira com malha de 0,074 mm sobre 
outra de 0,028 mm, sob água corrente; na primeira 
peneira, ficaram retidos os pedaços de raízes, 
enquanto que na segunda, os ovos dos nematóides. 
Estes foram quantificados em microscópio ótico e 
armazenados em geladeira até a ocasião da instalação 
do experimento. 

A completa homogeneização dos ovos de 
Meloidogyne spp. ao substrato de plantio (a base de 
casca de pinus, vermiculita e casca de arroz 
carbonizada), foi feita na proporção de 30.000 ovos/L 
de substrato (8,6 L de substrato por bandeja de 
poliestileno com 72 células e cerca de 3583 
ovos/célula). Posteriormente, após o enchimento das 
bandejas, foi efetuado o plantio dos propágulos de 
batata-doce previamente enraizadas, em cada uma das 
células. As plantas foram cultivadas sob estufa plástica, 
na Fazenda Experimental do Gorutuba, município de 
Nova Porteirinha, Estado de Minas Gerais. O 
experimento foi instalado em delineamento de blocos 
ao acaso com 14 tratamentos, 4 repetições e 12 
plantas/parcela. Com o objetivo de verificar a 
eficiência do inóculo de nematóides, também foram 
inoculadas, nas extremidades de cada bandeja, 6 
plantas de tomateiro da cultivar Santa Clara 
(suscetível à Meloidogyne spp.). 

Aos 60 dias após a inoculação, efetuou-se a avaliação 
no tomateiro (controle), quantificando-se o número de 
galhas formado no sistema radicular de cada planta. Aos 
90 dias após a inoculação, foi feita a contagem do 
número de galhas nas raízes dos clones de batata-doce. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística 
para a obtenção da média, variância e desvio-padrão da 
quantidade de galhas por sistema radicular. 
Posteriormente, foi realizada uma análise de variância 
seguida pelo teste Tukey, em nível de 5%. No intuito 
de destacar objetivamente aquele (s) clone (s) 
potencialmente mais resistente (s) foi aplicado o teste 
de Fasoulas (Fasoulas, 1983) às médias gerais de todos 
os clones testados. 

Resultados e discussão 

Os valores da média, variância e desvio-padrão do 
número de galhas por sistema radicular do tomateiro 
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foram 215,57, 6163,26 e 78,50, respectivamente. Para a 
batata-doce (considerando todos os clones testados), 
esses valores, também na respectiva ordem, foram: 
157,66, 6884,23 e 82,97. Embora a inoculação dos dois 
vegetais tenha sido feita em uma mesma data e as 
quantificações de galhas na batata-doce terem sido 
defasadas em 30 dias em relação às do tomateiro, o 
maior número de galhas neste vegetal (cultivar Santa 
Clara), pode ser explicado pela maior eficiência do 
inóculo na formação de galhas no tomateiro. O fato de 
se tratar de espécies vegetais diferentes também 
impossibilita crer que as médias de galhas devessem ser 
semelhantes ou parecidas. Peixoto (1995), em estudo 
da resistência de progênies de pimentão à Meloidogyne 
spp., também utilizou plantas de tomateiro susceptível 
como controle (cultivar Ângela Gigante I-5100), 
observando maior quantidade de galhas nas raízes 
destas. Esses resultados justificam o fato de o tomateiro 
suscetível aos nematóides ser amplamente utilizado 
como controle da eficiência do inóculo. 

Tratando-se o tomateiro de uma linhagem pura e 
considerando uma completa homogeneização do 
inóculo ao substrato de cultivo, era esperado um 
comportamento semelhante entre as plantas, no que 
diz respeito ao número de galhas. De fato, os dados 
comprovaram essa hipótese, já que diferenças 
significativas entre as plantas de tomateiro em cada 
repetição não foram observadas. A semelhança entre 
as variâncias do número de galhas no tomateiro e na 
batata-doce sugere, portanto, ter havido uma 
uniformidade também na expressão do número de 
galhas nas raízes da batata-doce. Desta forma, foi 
possível efetuar a separação entre genótipos de 
batata-doce com diferentes níveis de resistência à 
Meloidogyne spp. (Tabela 1). 

Tabela 1. Número médio de galhas de Meloidogyne spp. no 
sistema radicular de 14 clones de batata-doce e respectivas 
porcentagens de clones que foram superados estatisticamente pelo 
clone correspondente, Nova Porteirinha, Estado de Minas Gerais: 
EPAMIG/CTNM, 2001 

Clones (i: 1...14) Média Pi(%) 

 1 Rio doce  
 2 Brazlândia Roxa  
 3 Paulistinha  
 4 BD 366  
 5 BD 319  
 6 BD Roxinha  
 7 BD Morena  
 8 BD 314  
 9 BD 369  
10 BD 385  
11 BD 377  
12 BD 382  
13 BD 489 (toda roxa)  
14 BD Local 

 71,4 a 
 90,1 ab 
103,1 abc 
131,9 bcd  
140,2 bcde 
145,3 bcde 
154,2 cdef  
165,7 defg  
178,6 def g 
181,2 defg  
195,8 defg 
198,3 fg  
222,5 g  
285,2 h 

78,6 
57,1 
50,1 
28,6 
21,4 
14,3 
 7,1 
 0 
 0 
 0 
 0 
 0 
 0 
 0 

Média: 
C.V. (%) 

157,66 
 40,83 

 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey, em 
nível de 5% 

Os resultados indicaram que as cultivares Rio 
Doce, Brazlândia Roxa e Paulistinha destacaram-se 
dos demais clones, por apresentarem menor 
quantidade de galhas no sistema radicular. Pelo teste 
de Fasoulas (Fasoulas, 1983), essas três cultivares 
superaram em resistência à mistura populacional de 
Meloidogyne spp., mais do que 50% de todos os 
clones testados. Os demais clones testados 
apresentaram quantidade variável de galhas, sendo 
“BD Local” o mais infectado.  

A cultivar Rio Doce, destaque entre os genótipos 
testados quanto a resistência à Meloidogyne spp., 
também foi tida como resistente ao patógeno em 
estudos realizados por Peixoto et al. (1998). Estes 
autores verificaram que a cultivar Rio-Doce foi 
resistente à M. Javanica e às raças 1 e 3 de M. 
incognita; verificaram ainda a suscetibilidade deste 
clone à raça 2 de M incognita e a uma população local 
de Meloidogyne spp., Sabe-se, também, que o clone 
Rio-Doce é susceptível à Bemisia argentifolii quando 
cultivado no Norte do Estado de Minas Gerais 
(Freitas et al., 2001). Informações adicionais sobre o 
desempenho desta cultivar no Norte do Estado de 
Minas Gerais não são conhecidas, a despeito da 
possibilidade de serem utilizadas adicionalmente 
como critério de escolha ou não do clone, haja vista 
sua resistência a alguns isolados de Meloidogyne spp. e 
suscetibilidade à B. argentifolii, ambos de ampla 
ocorrência no Norte de Minas Gerais (Embrapa, 
1998).  

A cultivar Brazlândia Roxa, tida como resistente à 
larvas de Diabrotica speciosa, D. bivitula e Sternocolaspis 
quatrordecimcostata e, medianamente resistente à 
Tetranychus spp. (Maluf et al., 1987), também se 
mostrou resistente à Meloidogyne spp., concordando 
com os resultados obtidos por (Huang et al., 1986). 
Todavia, Silveira e Maluf (1993) verificaram que esta 
cultivar apresenta resistência somente à M. javanica. 
Estes autores, avaliando o número de massas de ovos 
no sistema radicular da cultivar, verificaram que ela é 
moderadamente susceptível à raça 3 de M. incognita e 
susceptível às raças 1, 2 e 4. Os resultados 
encontrados por estes autores corroboram com os 
encontrados por Jones e Dukes (1980), que já 
haviam relatado a ausência de correlação entre os 
níveis de resistência das diferentes espécies de 
Meloidogyne. Relatos da suscetibilidade de Brazlândia 
Roxa à mosca branca B. argentifolii também existem 
(Freitas et al., 2001).  

Os resultados de literatura, juntamente com os 
encontrados neste estudo, a respeito do bom 
comportamento de Brazlândia Roxa frente ao ataque 
de M. javanica (Silveira e Maluf, 1993), bem como 
sua resistência à vários insetos-praga de solo e à 
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ácaros do gênero Tetranychus (Maluf et al., 1987), 
evidenciam a importância desta cultivar no Norte do 
Estado de Minas Gerais onde os nematóides 
formadores de galhas causam sérios prejuízos 
(Embrapa, 1998). Todavia, os níveis de 
susceptibilidade às raças 1, 2, 3 e 4 de M. incognita 
(Silveira e Maluf, 1993) e à mosca branca B. 
argentifolii (Freitas et al., 2001), bem como os baixos 
rendimentos apresentados por esta cultivar em 
regime de sequeiro e irrigado no Norte de Minas 
Gerais (Resende, 1999 e Resende, 2000) abrem 
perspectivas para que o genótipo seja melhorado 
geneticamente para estas características. 

A cultivar Paulistinha, susceptível à B. argentifolii 
(Freitas et al., 2001), também se destacou pela menor 
infestação de galhas de nematóides. De acordo com 
Resende (1999), que avaliou o desempenho 
produtivo de oito cultivares de batata-doce, em 
condições de sequeiro e irrigada no Norte do Estado 
de Minas Gerais, Paulistinha foi a que apresentou 
maior rendimento em ambos os sistemas de cultivo. 
Resende (2000), em experimento também realizado 
no Norte do Estado de Minas Gerais, verificou ainda 
que a cultivar Paulistinha foi novamente uma das 
que apresentou melhor desempenho quanto às 
características produtividade e peso médio de raiz 
comercial. Esta cultivar, nos dois casos em que foi 
avaliada no norte mineiro (Resende, 1999, 2000), 
superou em todas as características avaliadas, a 
cultivar Brazlândia Roxa. 

Em função dos resultados obtidos no presente 
estudo, pode-se dizer que as cultivares Rio Doce, 
Brazlândia Roxa e Paulistinha constituem-se em boa 
opção de cultivo na região norte mineira, onde a 
presença de Meloidogyne spp. é verificada em muitas 
áreas cultiváveis (Embrapa, 1998). O uso da 
resistência varietal em batata-doce, juntamente com 
outras medidas de controle dos nematóides, poderão 
possibilitar uma maior eficiência na redução 
populacional deste patógeno no solo, além de um 
maior rendimento comercial da cultura. Dessa 
forma, estão abertas perspectivas para o 
melhoramento genético das três cultivares 
supracitadas, visando aliar resistência à Meloidogyne 
spp. e uma maior produtividade no Norte do Estado 
de Minas Gerais. 
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